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Vó Rosana  e vô Marcos (da paróquia  da Pompeia, em Santos) com os netos Gael, Davi, Mateus e Larissa

Caríssimos Párocos, Administradores Paroquiais, Padres e Diáconos. 

No dia 04 de Agosto de 2021 (Quarta-feira), realizaremos nossa 16° Ro-
maria Diocesana ao Santuário Nacional de Aparecida. É um momento 
importante de Ação de Graças a Deus por toda caminhada pastoral de 
nossa Diocese, a caminho do centenário. Em virtude ainda da situação 
da pandemia, nossa romaria será mais contida na questão da participa-
ção presencial. Por esse motivo, aqui vão algumas orientações importantes.  

1) Devido à pandemia, recomendamos que não sejam fretados ônibus 
ou vans. Os que desejam participar devem fazê-lo com condução pró-
pria.
2) É importante que cada Paróquia se faça representar com a participa-
ção de até 10 pessoas.
3) É necessário que as Paróquias entrem em contato com o Centro Pas-
toral pelo Telefone 3228-8882, confirmando o número de pessoas que 
irão participar.

Pe. Luciano Barbosa  Coordenador 
Diocesano de Pastoral

16° Romaria Diocesana ao Santuário Nacional de Aparecida

Dia Mundial dos Idosos e avós: 
valorizar os guardiões da tradição

«Eu estou contigo todos os dias» é o tema 
do Primeiro Dia mundial dos Idosos e dos 
Avós, instituído pelo Papa Francisco, a ser 
celebrado no 4º Domingo de julho, este ano, 
dia 25. Com esta data, o Papa realça que 
“toda a Igreja está solidária contigo – ou 
melhor, conosco –, preocupa-se contigo, 
ama-te e não quer deixar-te abandonado”. 
(Confira a íntegra da Mensagem à pág. 8)
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Regional promove formação on-line sobre a 
Assembleia Eclesial da América Latina e do Caribe
No dia 7 de julho, o Regional 

Sul 1 da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), promo-
verá uma formação on-line para a 
conscientização das lideranças no 
processo de Escuta da 1ª Assem-
bleia Eclesial da América Latina 
e do Caribe.

A formação é direcionada aos 
coordenadores de pastoral das 
Igrejas Particulares que com-
põem o Regional e as lideranças 
dos diversos grupos pastorais, 
organismos, movimentos e leigos 
e leigas em geral. O encontro será 
assessorado pelo padre Marcus 
Barbosa, subsecretário-adjun-
to de Pastoral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e membro da Comissão 
Nacional de Animação da Assem-
bleia Eclesial.

O período de Escuta é uma 
oportunidade para que leigos e 
leigas, religiosos e religiosas, pa-
dres, bispos de nosso continente 
façam, juntos, um caminho sino-
dal. O bom entendimento deste 
período é importante para que 
a segunda fase da Assembleia 
Eclesial, o evento em si, tenha 
um bom êxito.

A formação será das 19h30 às 
21h, pela plataforma Zoom. As 
inscrições podem ser feitas gra-
tuitamente, pelo link aqui! 

Carta-convite
“Assunto: Formação On-line: 

Processo de Escuta -  Assembleia 
Eclesial da América Latina e do 
Caribe.

1ª Assembleia Eclesial da 
América Latina e do Caribe 
acontecerá em novembro
O CELAM (Conselho Episcopal 

Latino-Americano) realizará, entre os 
dias 21 e 28 de novembro de 2021, no 
México, a Primeira Assembleia Eclesial 
da América Latina e do Caribe. O evento 
acontecerá presencialmente no Santuá-
rio de Nossa Senhora de Guadalupe, na 
Cidade do México, e será transmitido 
para toda a América Latina e Caribe.

Com o tema ‘Somos todos discípulos 
missionários em saída’, esta será uma 
Assembleia do Povo de Deus, em que 
todas e todos são chamados a participar 
e tem o objetivo de produzir diálogos 
sobre os “Novos desafios para a Igreja 
na América Latina e no Caribe”. 

Leigas, leigos, religiosas e religiosos, 
diáconos, seminaristas, sacerdotes, bis-
pos e demais pessoas, podem participar 
dos diferentes processos de construção 
da Assembleia. O Papa Francisco en-
coraja todas e todos a participar dessa 
caminhada “Quero estar convosco neste 
momento e na preparação até novem-
bro... é a primeira vez que isto se faz.... 
Acompanho-vos com as minhas orações 
e bons votos, avançai com coragem!”

A assembleia se constitui como uma 
oportunidade para a escuta das alegrias 
e dores das populações latino-ame-
ricanas e caribenhas, além de ser um 
momento para olhar e planejar o futuro 
com um olhar evangelizador. 

Esta é uma convocação ao Povo de 
Deus para que possamos, todas e todos, 
estar em diferentes espaços de diálogo, 
num mundo em conflito.

Este evento tem profunda relação 
com a V Conferência Latino Americana 
em Aparecida, realizada em 2007. Lem-
bremos de toda a riqueza do documento 
final e nos perguntemos:  Quais os desa-
fios que este documento ainda nos traz? 
O que Deus pede de cada uma e cada um 
de nós, nos dias de hoje, num mundo 
marcado por uma Pandemia mundial 
em que ficaram mais explícitas as de-
sigualdades, onde persistem muitas 
injustiças, que tanto afetam e maltratam 
a todos nós? O que precisamos fazer 
para acabar com estas chagas? 

Importante também lembrar da 
nossa “Casa Comum’, precisamos cuidar 
para nós e para as futuras gerações.   

Este é mais um momento em que po-
demos e devemos participar da vida da 
nossa Igreja, iluminados pelo Evangelho 
e tendo Jesus Ressuscitado no centro. 
Que possamos enriquecer o processo 
com nosso caminhar, nossos saberes, 
nossas experiencias e que, juntas e jun-
tos, seja possível encontrar caminhos 
para nos constituirmos na “Igreja em 
saída” que o Papa Francisco nos pede.

Estamos no momento de escuta, em 
que podemos participar dos debates 
pessoalmente, virtualmente, ou através 
das Dioceses e Movimentos. Oremos e 
procuremos paróquias, movimentos e 
grupos que estejam desenvolvendo os 
debates e atividades e nos empenhemos, 
também, com alegria, confiança e fé, no 
desenvolvimento destas tarefas, junta-
mente com Padres e Diáconos. 

Documentos para nortear este cami-
nhar estão acessíveis através dos sites 
do CELAM https://asambleaeclesial.
lat/  e CNBB https://www.cnbb.org.
br/celam-abre-processo-de-escuta-pa-
ra-assembleia-eclesial-da-america-la-
tina-e-do-caribe/.

Paulo R.S. Soares -  Codilei

CODILEI - Conselho 
Diocesano de Leigos

Estimados irmãos e irmãs,
Graça e paz!
Em sintonia com a Igreja Lati-

no Americana e Caribenha, aten-
tos ao apelo do Papa Francisco,

na realização da 1ª Assembleia 
Eclesial, que terá o seu ponto 
principal de 21 a 28 de novem-
bro na Cidade do México, somos 
convidados a participar da cons-
trução deste importante evento, 
através do processo de escuta, 
onde poderemos avaliar nossa 
caminhada pastoral e iluminar 
os passos a serem dados em vista 
da sinodalidade e de uma Igreja 
em saída. 

Para isso, a participação de 
todos é fundamental: leigos e 
leigas, religiosos e religiosas, di-
áconos, padres e bispos.

Buscando tornar acessível a 
participação de todos nesse pro-
cesso, o Regional Sul 1 da CNBB, 
promoverá no dia 07 de julho, 
das 19h30 às 21h, um encontro 
formativo on-line, para que pos-
samos compreender o processo 
de escuta e os passos que deve-
mos seguir para realizá-lo. Irá 
nos assessorar o Pe Marcus Bar-
bosa Guimarães, subsecretário 
adjunto de Pastoral da CNBB e 
membro da Comissão Nacional 
de Animação da Assembleia 
Eclesial.

Convidamos, portanto, as lide-
ranças das (arqui) dioceses, pas-
torais, movimentos, organismos 
e serviços eclesiais a participarem 
do encontro formativo e a se en-
volverem neste processo sinodal. 

Para participar da forma-
ção on-line basta se inscre-
ver gratuitamente pelo for-
mulário do Google Forms, 
disponível em:

https://forms.gle/vbgG-
FM9pZCe2nLAm6

No dia do evento, todos os 
inscritos receberão o link do en-
contro, que será realizado pela 
plataforma Zoom. 

Dúvidas e mais informações 
podem ser solicitadas com a 
Mariana Ferigato pelo e-mail: 
adm-pastoral@cnbbs1.org.br ou 
pelo whatsApp (11) 99868-5196.

Como discípulos missionários 
em saída, caminhemos sob a pro-
teção da Virgem de Guadalupe.
Dom Luiz Carlos Dias- Secretário Regional

São Paulo, 24 de junho de 2021.

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) vai promover uma semana 
de celebrações para marcar o 1º Dia Mun-
dial dos Avós e dos Idosos. A série de even-
tos é uma iniciativa conjunta das Comissões 
Episcopais para a Vida e a Família e para a 
Juventude da CNBB e as Pastorais Familiar, 
Juvenil e da Pessoa Idosa. 

Programação - No primeiro dia (19), 
às 20h, a Pastoral Familiar vai abordar a 
prática de cuidado e atenção em relação 
aos idosos.

A Pastoral Juvenil, no dia 21 de julho, 
às 20h, vai apresentar entrevistas de jo-
vens com pessoas idosas e avós.

A terceira live, dia 23, será conduzida 
pela Pastoral da Pessoa Idosa. 

No sábado, dia 24, o tema será pauta 
do programa de rádio “Fé em Debate”, 
com o Pe. Reginaldo Manzotti.

Por fim, no domingo (25), Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos, será transmitida 
uma missa pela TV Evangelizar para todo 
o país. Ela será presidida pelo arcebispo 
metropolitano de Curitiba (PR), dom José 
Antônio Peruzzo, referencial da Pastoral 
da Pessoa Idosa.

(Fonte: https://www.cnbb.org.br)

Alesandra, Gabriel e Avelino
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Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB 
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Mensagem do Papa

Lançai a Rede (Jo 21,6)

Encontro mundial das famílias: todos poderão participar
Numa videomensagem, divulga-

da na sexta-feira (02/07), o Papa 
Francisco recorda a modalidade 
extraordinária do X Encontro Mun-
dial das Famílias que se realizará em 
Roma, de 22 a 26 de junho de 2022. 
O tema desse grande evento é O 
amor em família: vocação e caminho 
de santidade.

"Após o adiamento de um ano, 
por causa da pandemia, o desejo de 
nos revermos é grande", ressalta o 
Pontífice na mensagem de vídeo, 
destacando que "nos encontros an-
teriores, a maior parte das famílias 
ficava em casa e o encontro era visto 
como uma realidade distante, no 
máximo acompanhada pela televi-
são, ou desconhecida para maioria 
das famílias". Segundo o Papa, 
desta vez o encontro se "realizará 
com uma fórmula inédita: será uma 
oportunidade da Providência para 
proporcionar um evento mundial 
capaz de envolver todas as famílias 
que quiserem sentir-se parte da co-
munidade eclesial".

O encontro terá uma modalidade 
multicêntrica e disseminada, favo-
recendo a participação das comuni-
dades diocesanas do mundo inteiro. 

Roma será a sede principal, com 
alguns delegados da Pastoral fami-
liar que participarão do Festival das 
Famílias, do Congresso Pastoral e da 
Santa Missa, que serão transmitidos 
ao mundo inteiro. 

Francisco sublinha que nos dias 
do Encontro Mundial das Famílias, 
"cada diocese poderá ser o centro 
de um Encontro local para as suas 
famílias e comunidades. Desta for-
ma, todos poderão participar, até 
mesmo aqueles que não puderem 
vir a Roma."

Na medida do possível, convido 
as comunidades diocesanas a orga-
nizar iniciativas a partir do tema do 
encontro, utilizando os símbolos que 
a Diocese de Roma está preparando. 
Peço que sejam dinâmicos, ativos e 
criativos, para se organizarem com 
as famílias, em sintonia com o que 
acontecerá em Roma.

Segundo Francisco, "trata-se de 
uma ocasião valiosa para nos dedi-
carmos com entusiasmo à pastoral 
familiar: esposos, famílias e pasto-
res, todos juntos".

"Portanto, coragem, queridos 
pastores e queridas famílias, aju-
dem-se mutuamente para organizar 
encontros nas dioceses e paróquias 

de todos os continentes", conclui o 
Papa, desejando um "bom caminho 
rumo ao próximo Encontro Mundial 
das Famílias".

Oração oficial do  
X Encontro Mundial das Famílias

O amor na família: vocação e caminho 
de santidade
Pai Santo,
estamos aqui diante de Ti
para louvar-Te e agradecer-Te
 pelo grande dom da família.
Nós Te pedimos pelas famílias
consagradas no sacramento do matri-
mônio,
para que possam redescobrir
todos os dias a graça recebida
e, como pequenas Igrejas domésticas,
saibam testemunhar a Tua Presença
e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.
Nós Te pedimos pelas famílias
que passam por dificuldades e sofrimen-
tos,
doença ou por problemas que só Tu 
conheces:
que Tu as sustentes e as tornes cons-
cientes
do caminho de santificação ao qual as 
chamas,

para que possam experimentar a Tua 
infinita misericórdia
e encontrar novos caminhos para crescer 
no amor.
Nós Te pedimos pelas crianças e jovens,
para que possam encontrar-Te
e responder com alegria à vocação que 
planejaste para eles;
por seus pais e avós,
para que sejam conscientes
de serem sinal da paternidade e mater-
nidade de Deus
no cuidado dos filhos que, na carne e no 
espírito,
Tu confias a eles;
pela experiência de fraternidade
que a família pode dar ao mundo.
Senhor, concede que cada família
possa viver a própria vocação à santidade 
na Igreja
como um chamado para ser protagonista 
da evangelização,
a serviço da vida e da paz,
em comunhão com os sacerdotes e em 
cada estado de vida.
Abençoa o Encontro Mundial das Famílias.
Amém.

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2021-
07/papa-francisco-videomensagem-encontro-mun-
dial-familias-roma.html

No dia 04 de julho celebramos o 
97º. aniversário de criação da Dio-
cese de Santos. O centenário está 
bem próximo. O jubileu deve ser 
preparado e vivido com espírito de 
renovação eclesial, buscando novo 
vigor para a ação evangelizadora da 
nossa Igreja. O sentido missionário 
deste direcionamento inspira-se nas 
palavras de Jesus para lançar a rede, 
imagem simbólica da missão. Este 
mandato é dirigido a nós hoje.

Em vários momentos no Evan-
gelho Jesus relaciona as imagens da 
pesca ao Reino de Deus e à missão. 
Numa linguagem narrativa, através 
de parábolas, Jesus comunica as rea-
lidades profundas da vida de Deus e 
dos homens, os mistérios do Reino. É 
dessa forma que Jesus chega aos cora-
ções, indicando a presença do Kairós, 
ou seja, tempo de graça de Deus na 
realidade cotidiana da vida humana.

A rede jogada ao mar é uma das 
parábolas do Reino e símbolo da 
missão: “O Reino dos Céus é ainda 
como uma rede que, lançada ao mar, 
recolhe peixes de todo tipo. Quando 
está cheia, os pescadores puxam a 
rede para a praia e sentam-se para 
recolher em cestos os peixes bons e 
jogar fora os ruins” (Mt 13,47-48).

Nesta mesma linguagem, pescar 
torna-se então imagem da vocação 
e da missão. Jesus chama os pri-
meiros discípulos no início de sua 
vida pública. Entre eles estavam 
pescadores aos quais Jesus chama 
dizendo que os transformará em 

pescadores de homens: “Passando à 
beira do mar da Galileia, viu Simão e 
André, irmão de Simão, lançando as 
redes no mar, pois eram pescadores. 
Jesus disse-lhes: ‘Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de homens” 
(Mc 1,16-17; Mt 4,18-19). 

A pesca milagrosa é um sinal da 
presença do Senhor. Quando Jesus 
pede a Simão para lançar a rede 
para pescar este lhe diz: “Senhor, 
trabalhamos a noite inteira e nada 
apanhamos; mas, por causa de tua 
palavra, lançarei a rede”. A quan-
tidade de peixes que apanharam 
era tanta que encheu dois barcos 
e deixou-os assustados. Segundo o 
evangelista Lucas, após esta pesca 
Jesus encoraja Simão dizendo-lhe: 
“Não temas; doravante serás pes-
cador de homens” (Cf. Lc 5,1-11). O 
discípulo pode seguir tranquilo em 
sua missão, pois tem a garantia da 
presença do Senhor.

A citação escolhida como lema do 
centenário é do último capítulo do 
Evangelho segundo João: “Lançai a 
rede” (Jo 21,6). Diferentemente dos 
evangelistas sinóticos, o mandato de 
Jesus no Evangelho de João aconte-
ce após sua ressurreição, e tem todas 
as características para indicar que 
reflete a consciência das primeiras 
comunidades que entendem o man-
dato de Jesus dirigido à Igreja como 
continuadora da missão dos apósto-
los. Deve ser, portanto, um epílogo 
acrescentado ao texto original. 

De fato, o final do capítulo 20 

dá um fechamento ao Evangelho 
ao afirmar: “Jesus fez diante dos 
discípulos muitos outros sinais, que 
não estão escritos neste livro. Estes, 
porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho 
de Deus, e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome” (Jo 20,30-31). 
Surpreende, portanto, que surja 
um novo capítulo, afirmando que 
“depois disso, Jesus tornou a mani-
festar-se aos discípulos junto ao mar 
de Tiberíades” (Jo 21,1). 

Isto nos leva a concluir que, en-
quanto nos Evangelhos Sinóticos se 
destaca o chamado pessoal dos dis-
cípulos, agora a Igreja entende que 
o mandato de Jesus é eclesial. Pode-
mos aplicá-lo à realidade da Igreja 
em missão em todos os tempos. De 
fato, o texto mostra interesse pela 
comunidade, pela sua missão e pela 
autoridade dentro da comunidade.

Assim, a rede repleta de peixes, 
representa a Igreja Apostólica, pes-

cadora de homens. Nas redes da 
Igreja cabem todos, e os vários tipos 
de peixes representam sua missão 
universal. Sua unidade é represen-
tada na rede que não se rompe, sob 
o comando de Pedro a quem Cristo 
confia o pastoreio das suas ovelhas, 
após sua tríplice afirmação de amor 
e fidelidade. Se nos sinóticos Simão 
Pedro deverá tornar-se pescador de 
homens, aqui ele é confirmado como 
“pedra”, fundamento da Igreja. Fi-
nalmente, o relato ressalta a presença 
de Cristo: sua presença é garantia de 
êxito na missão, e sua proximidade 
se manifesta na Eucaristia, fonte da 
comunhão no corpo do Senhor.

Este lema inspirador do centenário 
da Diocese esteja bem presente em 
nossa memória, para que se concretize 
na história dos dias atuais a missão 
que Cristo confiou à sua Igreja. E 
Jesus continua conosco, guiando-nos 
pelo Divino Espírito Santo.

A citação 
escolhida 

como lema do 
centenário é do 
último capítulo 

do Evangelho 
segundo João: 

“Lançai a rede” 
(Jo 21,6). 
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Jesus sente 
compaixão da multidão Pobres... sempre tereis

A afirmação de Jesus de repen-
te aparece com uma amplidão in-
suspeitada, surpreendente. Nem 
foi à toa que cada evangelista o 
anotou em seus relatos. Diga-o por 
exemplo João: Sempre tereis po-
bres convosco, acrescentando logo 
em seguida: ... mas a mim nem 
sempre tereis (Jo 12,8). Dois pon-
tos de vista, ambos necessários.

De uma parte, o fato de que 
existem os mendigos, os pobres, 
os despojados, os carentes, os 
indigentes, os miseráveis, os coita-
dos de todos os tipos, espalhados 
pelas ruas e becos de todos os 
continentes. O que, porém, não se 
costuma perceber é que, de algum 
modo, todos somos necessitados, 
que para todos e cada um de nós 
vale a afirmação de Jesus. Somos 
carentes de tudo: de saúde, de 
conhecimentos, desprovidos de 
orientação, de reconhecimento 
pelos nossos valores. Somos infe-
lizes por tantas bobagens que im-
prudentemente cometemos, po-
bres de forças no corpo, limitados 
nas operações mentais, apoucados 
nos ideais. Somos muito pobres, 
na verdade, e muito mais do que 
por falta de dinheiro. Somos todos 
necessitados.

Daí se entende por que Jesus 
foi tão enfático ao reduzir o sen-
tido de nossa vida e a definição 
de nossa sorte no mandamento 
do amor ao próximo, colocando 
como feito a si mesmo o que faze-
mos uns aos outros. Em verdade 
vos digo: cada vez que o fizestes 
a um desses meus irmãos mais 
pequeninos, a mim o fizestes 
(Mt 25,40). Não há dúvida de 
que atender e socorrer os que 
tem fome e sede, os faltos de 
liberdade, os doentes, os aban-
donados, os incompreendidos, 
são as pistas mais gritantes da-
quilo de que precisamos cuidar 
no relacionamento de uns com 
os outros. Mas necessitados so-
mos todos, independentemente 
da situação financeira. Porque 
insatisfação existe até dentro de 
nossa própria casa, em nosso 
prédio, no mundo do trabalho, 
nos planos de ensino, no govern 
o de nossas cidades, no respeito 
pelas pessoas no trânsito, nos 
preconceitos por causa de raça, 
instrução, sotaque e tanta outra 
coisa. O sonho de Deus é que 
todos e cada um tenhamos vida 
plena, de verdade, em todos 
os sentidos. Que colaboremos 
com ele para fazer da humani-
dade a expressão de sua própria 
imagem, ou seja, de doação, de 
cuidado, de amor e dedicação de 
uns pelos outros. Por isso, ele 
acrescentava: ...mas a mim nem 
sempre tereis.

Para maior glória de Deus e 
benefício espiritual dos irmãos 
e fiéis confiados a meu cuidado 
pastoral nomeio o Revmo. Pa-
dre José Raimundo da Silva, 
Vigário paroquial na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia – Santos/SP, por tem-
po indeterminado. Santos, 25 de 
junho de 2021.

 Dom Tarcísio Scaramussa, SDB/Bispo Diocesano 
de Santos; Padre Vagner de Souza Argolo/

Chanceler do Bispado. Prot. Nº:  047. Livro: “S”. 
Fls. 100.

Para maior glória de Deus e 
benefício espiritual dos irmãos 
e fiéis confiados a meu cuidado 
pastoral nomeio o Revmo. Pa-
dre José Fernandes da Silva, 
Vigário paroquial na Paróquia 

Nossa Senhora do Rosário-Ca-
tedral-Santos/SP, por tempo 
indeterminado.

 Santos, 25 de junho de 2021.
Dom Tarcísio Scaramussa, SDB/Bispo Diocesano 

de Santos; Padre Vagner de Souza Argolo/
Chanceler do Bispado. Prot. Nº: 046. Livro:  “S”. 

Fls. 100

Para maior glória de Deus e 
benefício espiritual dos irmãos 
e fiéis confiados a meu cuida-
do pastoral concedo USO DE 
ORDENS ao Revmo. Padre 
Cláudio Scherer da Silva, por 
um ano.

 Santos, 25 de junho de 2021.
Dom Tarcísio Scaramussa, SDB/Bispo Diocesano 

de Santos; Padre Vagner de Souza Argolo                                                                                                       
Chanceler do Bispado

Prot. Nº: 048. Livro: “S”. Fls. 100

Chancelaria - Atos e nomeações

24/6 - Celebração da Primeira Eucaristia na paróquia Sagrada Família, em 
Santos. A missa foi presidida por Pe. Antonio Baldan Casal, Reitor do Seminário 
Diocesano S. José, e concelebrada pelo padre Jsoé Gerardo,CM (Seminário S. José). 
Parabéns a todas as catequistas por prepararem esta turma, aos pais e catequizan-
dos. Deus abençoe sempre.

Pascom Sagrada Família

Pode ser difícil encontrá-la nessas fotos, porque era assim que ela ficava 
conosco. Em nosso meio, no meio dos nossos abraços, carinhos, beijos e amor.

Ela chegou como avó de uma só integrante do nosso grupo, mas com o tempo 
logo se tornou NOSSA Vó. Nossa Vó Lucília, que cuidava de cada um de nós 
com zelo, amor e paixão, tudo o que só uma vó sabe como oferecer e entregar.

Hoje ela completou sua Páscoa conosco e será assim que lembraremos dela: 
com esse sorriso, cuidando de cada um de nós, acolhendo-nos em seu abraço 
e colo.

Descanse em paz, Vó Lucília, que você encontre a morada eterna junto do Pai.
Que Deus conforte o coração de todos os familiares e amigos próximos. 

Neste Artigo Bíblico-Catequético 
Missionário, sobre o 16º Domingo do 
Tempo Comum (Ano B), refletiremos o 
Evangelho de São Marcos (Mc 6,30-34). 
A Palavra é uma profecia que necessita 
ser ouvida e proclamada com muita 
intensidade, dado o atual momento 
pandêmico, histórico que atravessamos: 
estamos como ovelhas sem pastores. A 
proposta da Palavra é apresentar Deus 
como exemplo de Bom Pastor que 
conduz o povo para locais repletos e 
plenos de vida e o impede de entrar em 
caminhos de morte. 

O texto de Mc 6.30-34 encontra-se 
dentro do contexto da missão dos doze. 
Jesus chama os doze (Mc 3.13-19) e passa 
a enviá-los de dois a dois (Mc 6.7), e faz 
recomendações sobre o modo de vestir, 
agir e comportar-se (Mc 6.8-11). O texto 
inicia-se com o retorno missionário dos 
discípulos. Não obstante isso, a intenção 
do texto é introduzir o que vem depois, 
que é a “seção do pão”, de suma impor-
tância na Sagrada Escritura. 

O nosso texto tem dois movimentos: 
Jesus e os discípulos, e o da multidão. Po-
demos entender esse duplo movimento: 
Jesus com os discípulos voltando da missão, 
estão circundados pela multidão entusias-
mada, pelo resultado da missão. Eles não 
têm tempo nem pra descansar (em outro 
artigo falarei sobre o merecido descanso 
do missionário e do lazer do povo). 

A seção começa com: “Os apóstolos 
reuniram-se  com Jesus e contaram 
tudo o que tinham feito e ensinado” (Mc 
6,30). Aqui são muito importantes os 
verbos ‘fazer’ e ‘ensinar’. O ‘fazer’ está 
ligado com o ‘ensino’. O ‘ensino’ está 
ligado ao ‘fazer’. Não é simplesmente 
um trocadilho. A nossa dificuldade está 
sempre na práxis, no fazer. 

 Na segunda parte do texto, Jesus 
com os discípulos e a multidão. O olhar 
é de compaixão perante aquela mul-
tidão faminta. Os Evangelhos são da 
misericórdia-compaixão. A compaixão 
é uma das principais características 
da identidade de Jesus. Ele vê diante 
de si o povo sofrido. Compaixão é 
um exercício de empatia, de sentir o 
mesmo sentimento que o outro sente, 
como nesta poesia introdutória do 
livro “Palavra de Deus na História 
dos Homens”, de Frei Carlos Mesters:  
“Diante da vida, do povo sofrido, a  
gente não fala; só sabe calar. Esquece 
as ideias do povo sabido, e fica humil-
de; começa a pensar”. 

Enfim, na comunidade de Marcos, 
diante do sofrimento, da dor e da morte, 
o discípulos nem pode descansar. A de-
fesa da vida tem prioridade na missão, 
isto é, a defesa do Reino da vida deve 
ser sempre a nossa missão. 

Para refletirmos: Diante do povo 
sofrido, de ontem e de hoje, a Palavra de 
Deus ajuda a entender que a missão da 
Igreja é conduzir o povo em caminhos 
seguros, com a mesma dedicação do 
Bom Pastor. 

Agora, falo para os catequistas de 
nossa Diocese que estão vivendo um 
impacto tão grande com esta pandemia, 
um tempo de tanto sofrimento, crises e 
do luto: força, coragem! Vocês não estão 
sozinhos! Cristo tem um olhar compas-
sivo para todos vocês. 
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A preparação e a celebração 
do Centenário Diocesano nos 
convidam a se alegrar pela nossa 
belíssima história, mas também 
nos incentiva a “lançar as redes” 
para continuarmos a missão 
evangelizadora. Neste ano de 
2021 lembramos os 80 anos da 
realização do Congresso Euca-
rístico Diocesano, sonhado por 
Dom Paulo de Tarso Campos, 
nosso segundo bispo diocesano, 
e realizado a partir do entusiasmo 
do clero, dos religiosos, dos leigos 
e da sociedade civil. 

Foi, sem dúvidas, o maior e 
mais longo acontecimento ce-
lebrativo já realizado em nível 
diocesano. Depois de meses de 
preparação estrutural e espiritu-
al, o Congresso se realizou entre 
os dias 20 e 27 de julho de 1941, 
na cidade de Santos, e contou 
com a presença de bispos da 
província de São Paulo. Foram 
dias de palestras, conferências, 
orações, procissões e missas 
que chegavam a contar com 10 
mil pessoas no Pavilhão Oficial 
construído na atual Praça das 
Bandeiras, no bairro do Gonzaga.

Na comemoração dos 80 anos 
deste evento, que teve por in-
tenção promover a exaltação da 
Eucaristia, e o aumento do fervor 
espiritual na vida diocesana, pos-
samos recordar e buscar a força 
transformadora que emana de 
Cristo presente em cada sacrário 
das nossas comunidades.

(Diácono Renan Mascarenhas)

Há 80 anos a Diocese vivia o glorioso Congresso Eucarístico

Brasão do Congresso Eucarístico. 
Ao lado, pavilhão oficial em que 

ocorreram as celebrações, monta-
do na atual Praça das Bandeiras, 

no bairro Gonzaga, em Santos.

Fotos: Acervo Diácono Renan Mascarenhas

Acima: Bispos de várias dioceses participam 
do evento (Sentado: D. Paulo de Tarso). Ao 

lado, diversos momentos do Congresso, que 
reuniu milhares de fiéis de toda a Diocese
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No dia 28 de junho foi realiza-
do - de modo remoto - o terceiro 
encontro da formação de agentes 
para a Animação Bíblica da Vida e 
da Pastoral da Diocese de Santos. 
O tema “A centralidade da Palavra 
de Deus/Bíblia, Escola de Interpre-
tação (Linha de Ação 1 da ABVP)” 
foi apresentado por Pe. Aparecido 
Neres Santana,CSS, Assessor Ecle-
siástico da Comissão Diocesana 
Bíblico-Catequética. Essa formação 
vem atender ao Pilar da Palavra do 
Plano Diocesano de Evangelização 
da Diocese de Santos 2020-2023.

Bíblia é uma biblioteca
Neste encontro, Pe. Cido apre-

sentou a estrutura geral da Bíblia, a 
‘biblioteca’ com 73 livros que contém 
os livros do Primeiro e do Segundo 
Testamentos, composição, origem 
dos livros, período de formação, 
estilos literários, as línguas em que 
esses textos foram escritos dentre 
outros aspectos. 

Na segunda parte do encontro, 

 
No dia 25 de junho, jovens da 

Paróquia S. José Operário, em 
Santos, receberam o Sacra-

mento da Crisma, durante a 
missa presidida por D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Dioce-

sano de Santos.  Que os novos 
crismados permanecem firmes 

na fé e na caminhada eclesial 
de discípulos missionários.

3º Encontro de formação de animadores bíblicos
Reprodução: Assessoria de Comunicação

28/6 - 3º Encontro virtual 
de formação de agentes da 

Animação Bíblica da Vida e 
da Pastoral. A formação teve 

como tema: a centralidade 
da Palavra de Deus/Bíblia, 

Escola de Interpretação 
(Linha de Ação 1 da ABVP)

tratou do eixo central “que perpassa 
a temática da Bíblia, qual seja a pro-
messa de Javé estruturada em três 
grandes esperanças que alimentam 
a fé do povo: a esperança de viver na 
terra prometida, a esperança de ter 
pão todos os dias, e a esperança de 
ter vida plena. Portanto, não resta 
dúvidas: para a Bíblia e, em especial 
para Jesus, o pão é parte das lutas e 
esperanças do cristão, é condição para 
se garantir vida plena. Quem deixa de 
incluir o pão entre os conteúdos da es-
perança cristã, por certo desconhece 
a Escritura. Onde há “Pai-Nosso” tem 
de haver o “pão-nosso””, ressaltou.

Defesa da vida, sempre
Na terceira parte do encontro, o 

Assessor destacou a tarefa da Ani-
mação Bíblica em proporcionar 
o verdadeiro conhecimento das 
Sagradas Escrituras a todo o povo: 
“É importante que, além de ter a 
Bíblia em mãos, o povo conheça o 
verdadeiro sentido das Escrituras, 
para  conhecê-las, entendê-las, 
interpretá-las corretamente, a fim 
de evitar uma leitura fundamen-
talista. E qual o segredo para isso? 
O critério principal para evitar a 
leitura fundamentalista é compre-
ender as Escrituras como a história 
de Deus que defende e promove a 
vida. Para nós, cristãos, o critério 
fundamental para ler as Escrituras 
é a Pessoa de Jesus Cristo. É Ele 
que nos indica como a vida deve ser 

defendida e promovida em qualquer 
circunstância em que ela se encontre 
diminuída, seja na doença, na exclu-
são, na pobreza ou na própria morte. 
Nesse entendimento, as Escrituras 
são fruto de um grande mutirão en-
tre Deus e seu povo, entre a ação de 
seu Espírito e a vontade do povo de 
ser fiel a Deus. É nossa tarefa, hoje, 
nas circunstâncias em que estamos 
vivendo - e de modo dramático nesta 
pandemia - também encontrar os 
caminhos para defendermos a vida”.

A formação dos agentes para a  
Animação Bíblica é realizada uma  
vez por mês através da plataforma 
Google Meet, e deve ocorrer até no-
vembro. A próxima formação acon-
tece no dia 26 de julho, às 20 horas.

Facebook Paróquia S. José
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Fotos: Reprodução face paróquias/Pascom

No final de semana 26 e 27 de junho, aconteceu o IV Encontro Vocacional 
"Seminário em Família", realizado pela Pastoral Vocacional no Seminário 
Diocesano São José, em Santos-SP.

No encontro, estiveram presentes sete jovens de diferentes paróquias da 
nossa Diocese de Santos que desejam, nesse processo inicial, discernir sua 
vocação e o chamado que Deus tem para cada um deles. Ser padre... Será?

O encontro teve como tema a “Dimensão espiritual da formação pres-

biteral”. Os jovens refletiram sobre os fundamentos e finalidades da for-
mação espiritual no processo de formação (Doc. 110 CNBB), assim como, 
a espiritualidade do padre diocesano e a importância da direção espiritual. 
Houve, ainda, momentos de convivência, interação, esporte e fraternidade.

Rezemos por todos os nossos jovens vocacionados para que sejam sem-
pre perseverantes no caminho do Senhor e para que possam, alegremente, 
viver esse tempo de graça e de discernimento vocacional.
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«Eu estou contigo todos os dias»
(4º domingo de julho/25/7/2021)
Queridos avôs, queridas avós!
«Eu estou contigo todos os dias» (cf. 

Mt 28, 20) é a promessa que o Senhor 
fez aos discípulos antes de subir ao Céu; 
e hoje repete-a também a ti, querido 
avô e querida avó. Sim, a ti! «Eu estou 
contigo todos os dias» são também as 
palavras que eu, Bispo de Roma e idoso 
como tu, gostaria de te dirigir por oca-
sião deste primeiro Dia Mundial dos 
Avós e dos Idosos: toda a Igreja está 
solidária contigo – ou melhor, conosco 
–, preocupa-se contigo, ama-te e não 
quer deixar-te abandonado.

Bem sei que esta mensagem te chega 
num tempo difícil: a pandemia foi uma 
tempestade inesperada e furiosa, uma 
dura provação que se abateu sobre a 
vida de cada um, mas, a nós idosos, re-
servou-nos um tratamento especial, um 
tratamento mais duro. Muitíssimos de 
nós adoeceram – e muitos partiram –, 
viram apagar-se a vida do seu cônjuge 
ou dos próprios entes queridos, e tantos, 
demasiados, viram-se forçados à solidão 
por um tempo muito longo, isolados.

O Senhor conhece cada uma das 
nossas tribulações deste tempo. Ele 
está junto de quantos vivem a dolorosa 
experiência de ter sido afastado; a nossa 
solidão – agravada pela pandemia – não 
O deixa indiferente. Segundo uma tra-
dição, também São Joaquim, o avô de 
Jesus, foi afastado da sua comunidade, 
porque não tinha filhos; a sua vida, 
como a de Ana, sua esposa, era conside-
rada inútil. Mas o Senhor enviou-lhe um 
anjo para o consolar. Estava ele, triste, 
fora das portas da cidade, quando lhe 
apareceu um Enviado do Senhor e lhe 
disse: «Joaquim, Joaquim! O Senhor 
atendeu a tua oração insistente».[1] 
Giotto dá a impressão, num afresco 
famoso[2], de colocar a cena de noite, 
uma daquelas inúmeras noites de insô-
nia a que muitos de nós se habituaram, 
povoadas por lembranças, inquietações 
e anseios.

Ora, mesmo quando tudo parece es-
curo, como nestes meses de pandemia, 
o Senhor continua a enviar anjos para 
consolar a nossa solidão repetindo-nos: 
«Eu estou contigo todos os dias». Di-lo a 
ti, di-lo a mim, a todos. Está aqui o sen-
tido deste Dia Mundial que eu quis ce-
lebrado pela primeira vez precisamente 
neste ano, depois dum longo isolamento 
e com uma retomada ainda lenta da vida 
social: oxalá cada avô, cada idoso, cada 
avó, cada idosa – especialmente quem 
dentre vós está mais sozinho – receba 
a visita de um anjo!

Este anjo, algumas vezes, terá o ros-
to dos nossos netos; outras vezes, dos 
familiares, dos amigos de longa data ou 
conhecidos precisamente neste momento 
difícil. Neste período, aprendemos a en-
tender como são importantes, para cada 
um de nós, os abraços e as visitas, e muito 
me entristece o facto de as mesmas não 
serem ainda possíveis em alguns lugares.

Mas o Senhor envia-nos os seus 
mensageiros também através da Pala-
vra divina, que Ele nunca deixa faltar 
na nossa vida. Cada dia, leiamos uma 
página do Evangelho, rezemos com os 
Salmos, leiamos os Profetas! Ficaremos 
comovidos com a fidelidade do Senhor. 

A Sagrada Escritura ajudar-nos-á 
também a entender aquilo que o Se-
nhor nos pede hoje na vida. De fato, Ele 
manda os operários para a sua vinha a 
todas as horas do dia (cf. Mt 20, 1-16), 
em cada estação da vida. Eu mesmo 
posso dar testemunho de que recebi a 
chamada para me tornar Bispo de Roma 
quando tinha chegado, por assim dizer, 
à idade da aposentação e imaginava 
que já não podia fazer muito de novo. 
O Senhor está sempre junto de nós – 
sempre! – com novos convites, com 
novas palavras, com a sua consolação, 
mas está sempre junto de nós. Como 
sabeis, o Senhor é eterno e nunca vai 

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos

para a reforma. Nunca!
No Evangelho de Mateus, Jesus diz 

aos Apóstolos: «Ide, pois, fazei discípu-
los de todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
ensinando-os a cumprir tudo quanto vos 
tenho mandado» (28, 19-20). Estas pa-
lavras são dirigidas também a nós, hoje, 
e ajudam-nos a entender melhor que a 
nossa vocação é salvaguardar as raízes, 
transmitir a fé aos jovens e cuidar dos 
pequeninos. Atenção! Qual é a nossa voca-
ção hoje, na nossa idade? Salvaguardar as 
raízes, transmitir a fé aos jovens e cuidar 
dos pequeninos. Não vos esqueçais disto.

Não importa quantos anos tens, se 
ainda trabalhas ou não, se ficaste sozi-
nho ou tens uma família, se te tornaste 
avó ou avô ainda relativamente jovem 
ou já avançado nos anos, se ainda és 
autónomo ou precisas de ser assisti-
do, porque não existe uma idade para 
aposentar-se da tarefa de anunciar o 
Evangelho, da tarefa de transmitir as 
tradições aos netos. É preciso pôr-se a 
caminho e, sobretudo, sair de si mesmo 
para empreender algo de novo.

Portanto, existe uma renovada vo-
cação, também para ti, num momento 
crucial da história. Perguntar-te-ás: Mas, 
como é possível? As minhas energias 
vão-se exaurindo e não creio que possa 
ainda fazer muito. Como posso começar 
a comportar-me de maneira diferente, 
quando o hábito se tornou a regra da mi-
nha existência? Como posso dedicar-me 
a quem é mais pobre, se já tenho tantas 
preocupações com a minha família? Como 
posso alongar o meu olhar, se não me é 
permitido sequer sair da residência onde 
vivo? Não é um fardo já demasiado pe-
sado a minha solidão? Quantos de vós se 
interrogam: Não é um fardo já demasiado 
pesado a minha solidão? O próprio Jesus 
ouviu Nicodemos dirigir-Lhe uma per-
gunta deste tipo: «Como pode um homem 
nascer, sendo velho?» (Jo 3, 4). Isso é 
possível – responde o Senhor –, abrindo o 
próprio coração à obra do Espírito Santo, 
que sopra onde quer. Com a liberdade que 
tem, o Espírito Santo move-Se por toda a 
parte e faz aquilo que quer.

Como afirmei já mais de uma vez, da 
crise que o mundo atravessa, não saire-
mos iguais: sairemos melhores ou piores. 
E «oxalá não seja mais um grave episódio 
da história, cuja lição não fomos capazes 
de aprender [somos de cabeça dura!]. 
Oxalá não nos esqueçamos dos idosos que 
morreram por falta de respiradores (...). 

Oxalá não seja inútil tanto sofrimento, 
mas tenhamos dado um salto para uma 
nova forma de viver e descubramos, en-
fim, que precisamos e somos devedores 
uns dos outros, para que a humanidade 
renasça» (Papa Francisco, Enc. Fratelli 
tutti, 35). Ninguém se salva sozinho. De-
vedores uns dos outros. Todos irmãos.

Nesta perspetiva, quero dizer que há 
necessidade de ti para se construir, na 
fraternidade e na amizade social, o mun-
do de amanhã: aquele em que viveremos 
– nós com os nossos filhos e netos –, 
quando se aplacar a tempestade. Todos 
devemos ser «parte ativa na reabilitação 
e apoio das sociedades feridas» (Ibid., 
77). Entre os vários pilares que deverão 
sustentar esta nova construção, há três 
que tu – melhor que outros – podes aju-
dar a colocar. Três pilares: os sonhos, a 
memória e a oração. A proximidade do 
Senhor dará – mesmo aos mais frágeis 
de nós – a força para empreender um 
novo caminho pelas estradas do sonho, 
da memória e da oração.

Uma vez o profeta Joel pronunciou 
esta promessa: «Os vossos anciãos terão 
sonhos e os jovens terão visões» (3, 1). 
O futuro do mundo está nesta aliança 
entre os jovens e os idosos. Quem, senão 
os jovens, pode agarrar os sonhos dos 
idosos e levá-los por diante? Mas, para 
isso, é necessário continuar a sonhar: 
nos nossos sonhos de justiça, de paz, 
de solidariedade reside a possibilidade 
de os nossos jovens terem novas vi-
sões e, juntos, construirmos o futuro. 
É preciso que testemunhes, também 
tu, a possibilidade de se sair renovado 
duma experiência dolorosa. E tenho a 
certeza de que não será a única, pois, 
na tua vida, terás tido tantas e sempre 
conseguiste triunfar delas. E, dessa ex-
periência que tens, aprende como sair 
da provação atual.

Nisto se vê como os sonhos estão en-
trelaçados com a memória. Penso como 
pode ser de grande valor a memória 
dolorosa da guerra, e quanto podem as 
novas gerações aprender dela a respeito 
do valor da paz. E, a transmitir isto, és tu 
que viveste a tribulação das guerras. Re-
cordar é uma missão verdadeira e própria 
de cada idoso: conservar na memória e 
levar a memória aos outros. Segundo 
Edith Bruck que sobreviveu à tragédia 
do Holocausto, «mesmo que seja para 
iluminar uma só consciência, vale a pena 
a fadiga de manter viva a recordação do 
que foi… e continua. Para mim, a memória 

é viver».[3] Penso também nos meus avós 
e naqueles de vós que tiveram de emigrar 
e sabem quanto custa deixar a própria 
casa, como fazem muitos ainda hoje à 
procura dum futuro. Talvez tenhamos 
algum deles ao nosso lado a cuidar de nós. 
Esta memória pode ajudar a construir um 
mundo mais humano, mais acolhedor. 
Mas, sem a memória, não se pode cons-
truir; sem alicerces, tu nunca construirás 
uma casa. Nunca. E os alicerces da vida 
estão na memória.

Por fim, a oração. Como disse o meu 
predecessor, Papa Bento (um idoso 
santo, que continua a rezar e trabalhar 
pela Igreja), «a oração dos idosos pode 
proteger o mundo, ajudando-o talvez 
de modo mais incisivo do que a fadiga 
de tantos».[4] Disse-o quase no fim do 
seu pontificado, em 2012. É belo! A tua 
oração é um recurso preciosíssimo: é 
um pulmão de que não se podem privar 
a Igreja e o mundo (cf. Papa Francisco, 
Exort. ap. Evangelii gaudium, 262). 
Sobretudo neste tempo tão difícil para a 
humanidade em que estamos – todos na 
mesma barca – a atravessar o mar tem-
pestuoso da pandemia, a tua intercessão 
pelo mundo e pela Igreja não é vã, mas 
indica a todos a serena confiança de um 
porto seguro.

Querida avó, querido avô! Ao con-
cluir esta minha mensagem, gostaria 
de indicar, também a ti, o exemplo do 
Beato (e proximamente Santo) Carlos 
de Foucauld. Viveu como eremita na 
Argélia e lá, naquele contexto periférico, 
testemunhou «os seus desejos de sentir 
todo o ser humano como um irmão» 
(Enc. Fratelli tutti, 287). A sua história 
mostra como é possível, mesmo na soli-
dão do próprio deserto, interceder pelos 
pobres do mundo inteiro e tornar-se 
verdadeiramente um irmão e uma irmã 
universal.

Peço ao Senhor que cada um de nós, 
graças também ao seu exemplo, alargue 
o próprio coração e o torne sensível aos 
sofrimentos dos últimos e capaz de in-
terceder por eles. Oxalá cada um de nós 
aprenda a repetir a todos, e em particu-
lar aos mais jovens, estas palavras de 
consolação que ouvimos hoje dirigidas 
a nós: «Eu estou contigo todos os dias». 

Avante e coragem! Que o Senhor 
vos abençoe.

Roma, São João de Latrão, na Festa 
da Visitação da Virgem Santa Maria, 31 
de maio de 2021.

Foto: Acervo Penha Basto

Alfredo Pires Filho, comemorando 100 anos,  ao lado da esposa Nair, netas e bisnetos: reservatório da tradição familiar
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A Universidade Católica de 
Santos está com inscrições aber-
tas para o Curso “Amoris Laetitia: 
Desafios e Esperanças - Estudos 
sobe a exortação apostólica do 
Papa Francisco”, a ser ministrado 
pelo Pe. Me. Felipe Sardinha. 

O curso será ofertado na modalidade 
online, de 19/8 a 25/11.

OBJETIVOS: – Promover a 
leitura do documento pontifício 
Amoris Laetitia como resposta 
ao chamado do Papa Francisco a 
aprofundá-lo, sobretudo neste ano 
de 2021 (celebrando seu quinto 
aniversário de publicação).

– Integrar Teologia científico-
-sistemática e pastoral sob uma 
conjuntura de mudança de época;

– Perscrutar os sinais dos tem-
pos em vista de uma resposta teo-
lógica e apostólica mais eficiente, 
no que tange às famílias e a seus 
desafios correlatos.

DIA: Quinta-feira. HORÁ-
RIO: Das 19h30 às 21h30

INVESTIMENTO: 4 parce-
las de R$ 35,00

PÚBLICO-ALVO: Agentes 
de pastoral da Igreja Católica, 
catequistas, ministros extraor-
dinários da Sagrada Comunhão, 
professores de escolas católicas e 
demais interessados.

OUTRAS INFORMAÇÕES: 
(13) 3205-5555 - E-mail: dat@
unisantos.br

https://www.unisantos.br/
pos/qualificacao/amoris-laeti-
tia-desafios-e-esperancas-estu-
do-sobre-a-exortacao-apostoli-
ca-do-papa-francisco/

Pascom S. Antonio/PG

Doar sangue 
salva vidas! 

Devido às mudanças com-
portamentais ocasionadas pelo 
COVID-19, muitos doadores de 
sangue se afastaram dos hemo-
centros o que acarretou uma 
baixa nos estoques nos bancos 
de sangue. 

O Ministério da Saúde estima 
que a redução tenha sido entre 
15% a 20% da média anual, o que 
são estatísticas relevantes para 
quem necessita com urgência de 
transfusão. 

Para chamar a atenção dessa 
bonita e vital ação, a equipe da 
Pascom da Paróquia Santo Antô-
nio de Pádua, em Praia Grande, 
veio à Santa Casa de Santos rea-
lizar de doação de sangue e dessa 
forma fazer a diferença.

Saiba mais como ajudar
Acesse a página: www.prosan-

gue.sp.gov.br/.../requisitos_ba-
sicos...

Horário de atendimento: No 
Hospital Guilherme Álvaro, em 

Santos, as doações podem ser 
feitas das 8h às 12h30. O telefone 
de contato é (13) 3223-2860. Na 
Santa Casa, das 7h às 16 horas, 
em dias de semana, e até às 11h, 
aos sábados. 

É possível agendar a doação no 
(13) 3202-0600, no ramal 1218.
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A Coordenação Diocesana de Pas-

toral está promovendo uma série de 
encontros, via Canal do YouTube da 
Diocese de Santos, denominados “Re-
pensando o PDE”. O projeto tem como 
mediador Pe. Luciano Barbosa, Coor-
denador Diocesano de Pastoral. 

No contexto das celebrações do 
Centenário da Diocese - a ser comemo-
rado em 2024 -, em cada encontro será 
discutido um tema de caráter históri-
co-pastoral, relembrando a história da 
Diocese, bem como os novos desafios 
pastorais vividos hoje pelos evangeli-
zadores nesta porção do povo de Deus 
que envolve as nove cidades da Região 
Metropolitana da Baixada Santista. 

No primeiro encontro, no dia 21/6, 
houve a participação de D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB,Bispo Diocesano de 
Santos, e Fernando Gregório, Arquiteto 
do DEPIM, falando sobre aspectos his-
tóricos e pastorais da Diocese.

Próxima live: dia 19/7 - às 19h30, no 
nosso Canal no Youtube.Acesse o conteúdo da live do dia 21/6, no link: youtube.com/watch?v=zDsYbSJuqFA&t=2740s

No dia 4 de julho aconteceu a Celebração da Santa Missa em ação de graças pelos 15 anos de fundação da Comunidade Católica Passio Domini, na Capela São Gaspar Bertoni em 
Praia Grande/SP. A celebração foi presidida por Dom Tarcísio Scaramussa, SDB, com a participação de Pe. Aparecido Santa,CSS (pároco da S. Antonio/PG), Pe. Kleber L. Cardoso,-
CSS (Paróquia S. Antonio/PG), Pe Elmiran Ferreira (Par. S. Pedro Apóstolo/PG), Diácono Renan Mascarenhas e Diácono Luiz Carlos Nunes de Santana (fundador e moderador da 
Comunidade), membros da comunidade e da Família Passio Domini. Agradecemos a Deus por esse carisma nascido na Igreja para o bem da humanidade.

Passio Domini

Grupo de adolescen-
tes que concluiram as 
primeiras etapas da 
iniciação à vida cristã e 
receberam o sacramen-
to da Eucaristia no mês 
de junho na paróquia 
Santa Rosa de Lima, 
Guarujá. Na foto, Pe. 
Alexander Marques 
da Silva, pároco, com 
a turminha das cate-
quistas Ângela e Ester.
Que o Senhor as 
conserve na alegria 
do seguimento e do 
amor à sua Igreja.

https://www. 
facebook.com/

pastoraldaecologia.
dioc.santos

Conheça a Pastoral 
da Ecologia da 

Diocese de Santos
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Coroinhas e Acólitos da  
Paróquia São Francisco de 
Assis, em Cubatão realizaram 
a récita do Terço nas intenções 
dos sacerdotes, diáconos e 
leigos acometiddos pela Co-
vid-19 e ainda pelo desagravo 
cometido contra o Corpo de 
Cristo na Capela S. Pedro, na 
Cota 200, durante assalto.

O que é o “Amor exigente”? É 
uma proposta de vida e educação 
destinada a prevenir e solucionar 
problemas. É um programa inova-
dor que atua com grupos de apoio 
(mútua e autoajuda) e orientação 
aos pais, jovens e educadores para 
prevenir o abuso e a dependência do 
álcool e outras drogas. Nesses gru-
pos os próprios membros se ajudam, 
na tentativa de mudar os seus com-
portamentos e, consequentemente, 
o comportamento dos demais.

Além de tudo é uma proposta de 
qualidade de vida para qualquer pes-
soa que queira “ser cada vez melhor”.

Essa ideia foi trazida dos Estados 
Unidos ao Brasil pelo padre Haroldo 
Rahm, falecido aos 100 anos em 
novembro de 2019. É um movimen-
to de proteção social que atende, 
orienta e promove a organização 
e proteção da família e valoriza o 
trabalho voluntário.

Este programa de vida está ali-
cerçado em quatro pilares:

1- Os 12 princípios básicos.
2- Os 12 princípios éticos.
3- A espiritualidade pluralista.
4- A responsabilidade social.
Prevenção se faz todos os dias 

no trabalho contínuo e incansável 
que visa garantir o futuro de nossas 
famílias, dando condições aos nos-
sos filhos e netos de fazerem boas 
escolhas em suas vidas.

É um grupo sem vínculos com 
qualquer religião ou política, promo-
vendo a espiritualidade pluralista e 
respeitando a crença de cada um. O 
segredo da eficácia do programa é 
perseverar e ir até o fim, pois ele de-
sencoraja a agressividade e estimula 
o AGIR ao invés de só REAGIR.

Para isso, é necessário frequentar 
as reuniões, que estimulam a reali-
zação de metas semanais.

Em nosso município, no Gua-
rujá, as reuniões acontecem numa 
das salas da Igreja Matriz Nossa 
Senhora das Graças, em Vicente de 
Carvalho, todas as quintas- feiras, 
das 20 às 22h. 

Momentaneamente, os encontros 

Comunidade oferece o serviço “Amor Exigente”

estão sendo virtuais.
O Amor Exigente começou no 

Brasil e já está presente em alguns 
países da América do Sul e Europa.

O trabalho é realizado com grupos 

familiares e grupos de dependentes. 
Há também o “Amor Exigentinho”, 
com as crianças, e o grupo “Sempre é 
Tempo”, com a terceira idade, grupo 
de cônjuges.

Como descrito, trata-se de uma 
proposta extraordinária de transfor-
mação e qualidade de vida. Em nos-
so País, vários municípios incluíram 
nas suas grades curriculares esta 
proposta com resultados importan-
tes de transformação.

Convidamos a todos para conhe-
cer a proposta, através dos vários 
livros já publicados e da participação 
nas reuniões semanais.

Reforçamos que é GARANTIA 
DE QUALIDADE DE VIDA PARA 
TODOS.

“Aquilo que somos é presente de 
Deus para nós. Aquilo que nos tor-
namos é presente nosso para Deus”.

Para mais informações con-
sultar o site- https://amorexigente.
org.br. 

Endereços e contatos dos grupos 
consultar: LOCALIZAE.

29/6 - Missa em ação de graças pelos 38 anos de ordenação sa-
cerdotal de Pe. Caetano Rizzi. A missa foi celebrada na Igreja Jesus 
Crucificado, em Santos, onde Pe. Caetano é pároco.
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No sábado, 19 de junho, tivemos a Santa Missa em sufrágio da alma 
do consagrado Victor do Nascimento Souza, presidida por D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos. A Comunidade Passio Do-
mini agradece todas as manifestações de amor, carinho e solidariedade 
que recebemos. Ao mesmo tempo, como o Vitinho, queremos ser sinal do 
Amor Incondicional por todo o mundo. Dizendo: Eu amo mais a Deus. O 
céu é logo ali. Amando a toda a humanidade.

(Diácono Luiz Carlos Nunes de Santana, fundador e moderador da 
Comunidade Passio Domini)

A Comunidade Nossa Senhora das Graças (Vale Verde, Paróquia S. Francisco de Assis/
Cubatão) apresenta, com grande alegria, os novos Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão, que vão atender à Comunidade nos próximos anos. Na foto com os Minis-
tros, o diácono Antonio José dos Santos, que também exerce seu ministério diaconal na 
paróquia S. Francisco de Assis.

No dia 20 de junho, jovens do Treinamento de Liderança Cristã (TLC) da paróquia S. 
Francisco de Assis, em Cubatão, tiveram seu reencontro. Quem quiser acompanhar e 
participar do movimento, dá uma passada no face da turma: https://www.facebook.
com/tlcfranciscodeassis

TLCN. S. das Graças

18/6 - Reunião em modo remoto da Pastoral Carcerária da Diocese de Santos. Pe. Isac 
Carneiro, Assessor Eclesiástico, e agentes discutem os desafios desta Pastoral em tempos 
de Pandemia e as alternativas para atendimento dos encarcerados.

A Comunidade da paróquia 
S. João Evangelista celebrou 
com grande alegria o sacra-

mento da Crisma de mem-
bros da Comunidade, du-

rante a missa presidida por 
D. Tarcísio Scaramussa,SDB, 

Bispo Diocesano. Apesar 
das restriçoes impostas pela 
Covid-19 para os encontros 
presenciais, a Comunidade 

tem conseguido fazer os 
encontros com os crisman-

dos de modo remoto.
O Senhor mantenha firmes 

na fé estes novos irmãos

Celebração do Batismo na paróquia São José, em Vicente de Carvalho. Alegria na comu-
nidade pela chegada de seus novos membros
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Mais de 200 estudantes do Ensi-
no Médio e Técnico de escolas con-
veniadas com a UniSantos deram os 
primeiros passos na vida acadêmica, 
neste semestre, por meio da pesqui-
sa. Integrantes do Programa de Edu-
cação Científica para o Ensino Mé-
dio da UniSantos, esses estudantes 
participaram, acompanhados por 
docentes-pesquisadores da Univer-
sidade, das atividades propostas nos 
subprogramas Expresso Científico, 
Expedição Científica e Modelo das 
Nações Unidas (MONU).

Coordenadas pelo Comitê de Ini-
ciação Científica (COIC), do Instituto 
de Pesquisas Científicas e Tecnológi-
cas (Ipeci), as atividades buscaram 
oferecer aos estudantes do Ensino 
Médio e Técnico a oportunidade de 
vivenciar o ambiente universitário 
por meio de atividades práticas e 
aprofundar o conhecimento em dife- 
rentes áreas. 

Nas oficinas do Expedição e do Ex-
presso Científico, por meio de uma 
abordagem multidisciplinar foram 
discutidos os problemas ambientais 
da Região Metropolitana da Baixada 

Estudantes do Ensino Médio vivenciam 
universo científico na UniSantos

Santista e apresentadas produções do 
Observatório da Água e do Instituto 
de Pesquisas Científicas e Tecnológi-
cas (Ipeci). Já no MONU, a simulação 
da assembleia da ONU discutiu os “10 
anos da Guerra da Síria”. 

EXPERIÊNCIA – Acreditando que 
a iniciativa da Universidade possibili-
ta novas oportunidades para os estu-
dantes, Júlia Cândido Ferreira, da E.E. 
Doutor Antônio Ablas Filho, disse que 
o Programa fez com que ela observasse 
melhor o seu futuro acadêmico. “Essa 
experiência fez com que eu conhecesse 
melhor alguns cursos e também a Uni-
versidade em si, além de me ajudar 
a escolher a área que desejo seguir”, 
definiu.

Representando a Coreia do Sul no 
MONU, Fernando Lima Fonseca, da 
ETEC Praia Grande, destacou o auxílio 
dos orientadores ao longo do projeto e 
salientou que a a atividade faz com que 
os estudantes trabalhem o senso críti-
co e a cooperação. “Acredito que seja 
um privilégio participar de simulações 
das nações unidas, principalmente 
quando os alunos são amparados por 
profissionais especialistas na área”.

Projeto pioneiro, teve início no dia 
15 de junho o curso on-line de Capa- 
citação de Mediadores e Conciliadores 
para atuação em áreas onde estão sen-
do executados os processos de regula- 
rização fundiária na cidade de Cubatão. 
A primeira aula foi aprovada pelos lí-
deres comunitários e conselheiros da 
Habitação, e pela secretária de Habi-
tação, Andrea Maria de Castro, que 
postou em sua página no Facebook as 
imagens do primeiro encontro, o que 
motivou muitos comentários e curtidas 
dos participantes.

“Ontem foi a primeira aula do Curso 

Participantes do curso de mediadores 
de Cubatão ressaltam iniciativa pioneira

de Mediação de Conflitos em Regula- 
rização Fundiária voltado à comu-
nidade e seus líderes em importante 
parceria com a UniSantos. Muito fe-
liz com o sucesso e adesão”, publicou 
a secretária de Habitação. Entre os 
comentários, Flávio Mantiqueira res-
saltou: “Pense numa aula super par-
ticipativa. Adorei e vamos seguir até a 
conclusão. Aprender para entender e 
atender cada vez melhor as demandas 
sociais e a interlocução com a iniciativa 
pública e privada sempre com diálogo”. 

PARCERIA – O convênio firmado 
entre a UniSantos e a Prefeitura Mu-
nicipal de Cubatão visa contribuir para 
que os representantes das comunidades 
possam aprimorar a técnica enquan-
to mediadores e participem das me-
diações de conflitos que possam surgir 
durante os processos de regularização 
fundiária que envolvem concessão de 
títulos de propriedades e de escrituras 
aos moradores.Primeira aula foi  destacada nas redes sociais

Júlia Ferreira Pedro Fonseca

O Liceu Santista chega aos seus 
119 anos de fundação no dia 5 de 
agosto. A data será comemorada com 
missa em Ação de Graças, celebrada 
por Dom Tarcísio Scaramussa (SDB) 
direto na Capela Dom Bosco e trans-
mitida ao vivo pelas redes sociais da 
escola a partir das 10 horas.

O mês de agosto será festivo e 
solidário. Além da celebração, alu-
nos, ex-alunos e famílias poderão 
participar de uma instalação que 
preencherá o gradil da entrada da 
escola com centenas de corações 
trazendo mensagens que exprimam 
o sentimento de pertencimento à 
história da instituição.

Quem estudou no Liceu Santista, 
tem ou teve alguma ligação com a 
escola e quiser participar das home-
nagens, pode postar vídeos de no má-
ximo um minuto sobre a sua história 
com o Liceu Santista e marcá-lo com 
a #meucoracaoeliceista . 

Semana da Família
O Liceu Santista sempre teve um 

histórico de ação social por meio de 
trabalhos voluntários, tendo sido 
congratulado por anos com o selo 
"Escola Solidária", instituído pelo 
Instituto Faça Parte.  O Projeto Va-
mos Tricotar continua ativo, com as 
vovós produzindo peças de tricô em 
casa e doando-as para hospitais, cre-
ches e asilos da região. Os encontros 
do Projeto FASE com estudantes do 
6º ano do Fundamental ao Ensino 
Médio, por sua vez, teve as visitas 
à creche Ancilla Domini suspensas 
por causa da pandemia, mas assim 
que for possível as atividades com os 
pequeninos serão retomadas.

A Semana Nacional da Família, 
que acontece de 8 a 14 de agosto, dará 
continuidade a essa corrente solidá-

Liceu Santista festeja 119 anos 
com alegria e solidariedade

ria. Neste ano do 119º aniversário do 
Liceu Santista, a intenção é angariar 
pelo menos 119 cestas básicas, que 
serão doadas às instituições atendi-
das pela escola. Toda a comunidade 
está convidada a fazer parte dessa 
ação em prol daqueles que têm fome 
e cuja situação ficou ainda mais difí-
cil na pandemia.

As doações das cestas ou de ali-
mentos separados devem ser entre-
gues na guarita da entrada principal 
do Liceu Santista (Avenida Francisco 
Glicério, 642, no José Menino, em 
Santos). Participe!   

Visitas monitoradas
Interessados em conhecer o Pro-

jeto Político-Pedagógico e as ins-
talações do Liceu Santista podem 
agendar uma visita monitorada pelo 
telefone (13) 3205-1010, pelo what-
sapp (13) 99716-8932 ou pelo email 
comunicacao@liceusantista.com.br .

A escola oferece da Educação 
Infantil aos Ensinos Fundamental 
e Médio e possui uma rede de con-
vênios com sindicatos, empresas e 
entidades de classe que oferecem 
descontos nas mensalidades.

5 de agosto - Missa em 
ação de graças, celebrada 

por Dom Tarcísio 
Scaramussa (SDB) direto 
na Capela Dom Bosco e 

transmitida ao vivo pelas 
redes sociais da escola 

a partir das 10 horas.
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Diocese comemora 97 anos de criação
4/7 - Solenidade de S. Pedro e S. 

Paulo na Catedral de Santos. Nesta 
solenidade, presidida por D. Tarcísio  
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, também foram celebrados os 97 
anos de criação da Diocese. D. Tarcísio 
falou da importância desta celebração no 
contexto das comemorações do centená-
rio da Diocese (a ser celebrado em 2024), 
como forma de reafirmar a centralidade 
da fé em Jesus Cristo - assim como São 
Pedro e São Paulo o fizeram - como as 
colunas sobre as quais devem ser fun-
damentadas a vida e o testemunho dos 
discípulos missionários de Jesus nos 
tempos atuais. Tarefa que cabe a todo o 
povo de Deus  - clero, religiosos, leigos 
- reunido nas nove cidades da Diocese 
de Santos. 

Concelebraram os padres Antonio 
Baldan Casal (Vigário Geral e Reitor do 
Seminário Diocesano S. José), Claudenil 
Moraes (Pároco da Catedral), José Fer-
nandes (vigário paroquial da Catedral); 
José Gerardo,CM e Luiz Alfonso,CM 
(Seminário Diocesano S. José); e com a 
assistência dos diáconos Avelino Mota e 
Félix Medeiros.

No dia 3 de julho, Festa de São 
Tomé Apóstolo, aconteceu a Missa dos 
Amigos e Benfeitores do Seminário, 
no Seminário Diocesano São José, em 
Santos-SP. A celebração foi presidida 
por nosso bispo diocesano Dom Tarcí-
sio Scaramussa,SDB, e concelebrada 
pelos formadores do Seminário. Foi 
momento de rezamos por todas as 
intenções de nossos amigos, benfeito-
res e familiares, e de agradecermos a 
Deus pelo encerramento de mais um 
semestre de atividades e de caminha-
da formativa de nossos seminaristas.

A Diocese está mobilizada para colocar-se 
em espírito de celebração do centenário, 
em profundo sentimento de gratidão por 

toda a história já vivida - desde os primeiros 
evangelizadores -, assim como em espírito 
de abertura aos sinais do Espírito, que nos 

chama aos novos desafios do tempo presente

Reproduçao: Assessoria de Comunicação


